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RESUMO 
 
 

O cenário brasileiro apresenta um aumento da produtividade agrícola relacionada à 

monocultura, agronegócio e uso intensivo de agrotóxicos, com a alta demanda 

emergiram algumas externalidades negativas, que retratam o crescimento dos 

impactos sociais, ambientais e da saúde pública, correlacionando os pesticidas 

utilizados na região e os efeitos da intoxicação por agrotóxicos, com bases de dados 

científicos que mostram o impacto negativo para a saúde humana e ambiental. Neste 

sentido, o objetivo trabalho foi realizar por meio de uma revisão de literatura o 

levantamento dos principais impactos causados pelo uso indiscriminado de 

agrotóxicos à saúde do trabalhador rural em fazendas do Vale do São Francisco. A 

metodologia empregada foi através de revisão bibliográfica realizando consultas em 

meio eletrônico através de base de dados e artigos. Onde foi constatado que 77% dos 

agrotóxicos são possivelmente cancerígenos e 31% pré-cancerígenos, e quando 

existe intoxicação por agrotóxico, muitas empresas se recusam a indenizar as vítimas, 

e Pernambuco é o terceiro a notificar o maior número de intoxicação por agrotóxicos.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Agronegócio; intoxicação; pesticidas; 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O processo de modernização tecnológica teve início na década de 1950. A 

chamada “revolução verde” alterou profundamente as práticas agrícolas, resultando 

em mudanças no meio ambiente e na jornada de trabalho, e seu impacto na saúde, 

expondo os trabalhadores rurais a diversos riscos. A modernização do trabalho rural 

tem sido acompanhada pelo aumento da pesquisa agronômica, sociológica, 

econômica e tecnológica no Brasil e no mundo (GOODMAN & SORJ, 1990). 

Os inseticidas são produtos químicos ou biológicos usados para eliminar 

pragas ou patógenos que invadem as plantações, são de um grupo que possuem 

diferentes compostos com diversificadas estruturas químicas e com variedade de 

toxinas (Pavão, 2005 apud, BEDOR et al.; 2009). Esses produtos são utilizados em 

escalas que visam controlar ou eliminar os problemas que decorrem dos ataques das 

pragas e doenças nas plantas agricultáveis, porém o uso constante e aumento de 

quantidade afetam diretamente o trabalhador e o meio ambiente (CORCINO et al.,  

2019). 

A agricultura irrigada requer o uso de uma série de medidas agronômicas 

essenciais para aumentar e manter a produtividade, como a fertilização orgânica e 

química, a prevenção e o controle de pragas e doenças. Devido à deterioração do solo 

e dificuldade de restauração, essa técnica é ainda mais insustentável quando 

realizada em ambiente semiárido (ARAÚJO & OLIVEIRA, 2017). 

O Vale do São Francisco possui uma área com potencial de irrigação, estimada 

em 1 milhão de hectares. O vale é dividido em quatro regiões geográficas: Alto, Médio, 

Submédio e Baixo São Francisco. A área irrigada da Região é de cerca de 120.000 

hectares, e é uma das principais áreas de desenvolvimento da horticultura irrigada do 
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país. Mais de 51% da população economicamente ativa se dedica à agricultura (SILVA 

et al., 2011). 

Levando-se em consideração as empresas produtoras locais, principalmente 

as exportadoras, o uso de agrotóxicos é considerado uma condição necessária para 

prolongar o ciclo de vida de seus produtos. Devido ao uso abusivo e desordenado de 

agrotóxicos, a agroindústria é considerada a segunda maior fonte de poluição dos 

recursos hídricos (ARAUJO & OLIVEIRA, 2017). 

A intoxicação por pesticidas, em geral, pode ser em diferentes niveis, a 

depender de fatores como, composição química do produto utilizado, o mecanismo de 

ação e princípios ativos, o tipo e a intensidade da exposição, o uso indevido e a não 

utilização de equipamentos de proteção individual (EPIs) (CORCINO et al, 2019). 

 O sistema de monitoramento segundo Corcino (2019), é instável, pois as 

notificações dependem da análise dos profissionais de saúde, que em muitos casos 

não conseguem identificar as intoxicações pelos agrotóxicos por falta de 

treinamento,assim encobrindo o real número de casos de intoxicação no país,  

levando à subnotificação. (CORCINO et al, 2019). 

Com a aprovação da Norma Regulamentadora (NR 31), na Portaria nº 86, de 

março de 2005, teve a regulamentação de medidas de segurança no trabalho e a 

manutenção da saúde dos trabalhadores rurais em geral, estipulando limites de 

trabalho e manuseio de agrotóxicos pelo grupo considerado de risco (CORCINO et 

al., 2019).  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. CONTEXTO HISTÓRICO DOS AGROTÓXICOS NO MEIO AGRÍCOLA 

Para modernizar a agricultura e aumentar a produtividade, na década de 50 

surge a Revolução Verde com o objetivo de modernizar o campo, e diminuir as 

diferenças sociais entre eles, a erradicação da fome, aumento da produção, como 

também, proporcionar as melhores condições de trabalho para os agricultores rurais 

(SACCOMANI, MARCHI & SANCHES, 2018). 

Santili (2009) enfatiza a necessidade que a Segunda Guerra Mundial, gerou no 

meio agrícola, com as perdas causadas da guerra, porém a tecnologia de guerra e 

seus efeitos se voltaram para as atividades agrícolas, convertendo materiais 

explosivos em fertilizantes sintéticos e fertilizantes de nitrogênio, mortais gases em 

pesticidas e tanques em tratores, sendo o governo o maior apoiador de todo processo. 

(LAZZARI & SOUZA, 2017). 

No Brasil, desde a década de 1960, o uso de agrotóxicos se tornou mais 

intensivo sobre a necessidade de consolidar a segurança financeira da agricultura, 

que foi amplamente abordado no livro de Rachel Carson a Primavera Silenciosa, que 

semeou a divergência entre a paisagem que todos esperavam e a realidade cruel de 

uma natureza sofrida e impactados sobre o olhar sócio econômico que o uso de 

agrotóxicos trouxe as comunidades agrícolas (ABRASCO, 2015) 

A difusão dos pesticidas em ambiente agrícola teve início quando os 

empresários dos países desenvolvidos promoveram a ideia de produtividade e 

combate à fome por meio de novas tecnologias (RIGOTTO & ROSA, 2012), com isso 

a maior parte dos países em desenvolvimento, adotaram o pacote tecnológico 

intitulado “Revolução Verde”. 

Segundo OPAS (1996), em 1975, o governo nacional instituiu o Plano Nacional 

de Desenvolvimento Agrícola, que incentivava agricultores a adquirir agrotóxicos 
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através de crédito rural, estabelecendo uma parcela fixa para o consumo desses 

produtos. 

Com essa obrigação de consumo, o país se tornou um dos maiores 

consumidores de agrotóxicos do mundo, que é responsável por uma grande poluição 

humana e ambiental (ARAUJO & OLIVEIRA, 2019). 

De acordo com o Boletim 2019 do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), referente a produção, importação, 

exportação e vendas de agrotóxicos, o consumo foi de 620.537,98 toneladas 

(BRASIL. Ministério do Meio Ambiente, 2019). 

Em 2009, o Brasil se tornou o maior consumidor mundial de agrotóxicos 

movimentando 6,62 bilhões de dólares para um consumo de 725,6 mil toneladas de 

agrotóxicos – o que representaria 3,7 quilos de agrotóxicos por habitante 

[…]”(RIGOTTO & ROSA, 2012). 

De acordo com a Lei Federal nº 7.802, de 11 de julho de 1989 (regulamentada 

pelo Decreto nº 4.074, de 4 de janeiro de 2002), os agrotóxicos foram designados para 

uso nos setores de produção, no armazenamento e beneficiamento de produtos 

agrícolas, […] com a finalidade de alterar a composição da fauna e flora, a fim de 

preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos (BRASIL, 2002). 

Conforme os dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (Sinitox) (2004), durante o período de  1989 a 2004 foram informados 

no Brasil, 1.055.897 casos de intoxicação humana e 6.632 óbitos por agrotóxicos. Os 

números retratam o crescimento intensivo e o abuso de agrotóxicos no país, com isso 

a população brasileira acaba sendo direta ou indiretamente exposta aos malefícios 

dos agrotóxicos todos os dias. 

Há certamente três grupos que são mais prejudicados pela ação dos produtos: 

os trabalhadores rurais por terem contato direto, e por mais tempo com o agrotoxicos, 

um segundo grupo seriam as comunidades que moram próximas às lavouras, ou 

indústrias, onde comumente vivem as famílias de pessoas que ali trabalham e o 

terceiro grupo que são os consumidores de alimentos contaminados, neste grupo está 

incluída praticamente toda a população. (BRASIL, 2010 apud RIGOTTO & ROSA, 

2012, p.89,90). 

Historicamente, os pesticidas foram considerados a causa da fome no mundo 

e são considerados importantes para garantir o abastecimento de alimentos. 
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. No entanto, apesar do aumento significativo da produção agrícola, ainda 

existem cerca de 1 milhão de pessoas subnutridas no mundo, porque a maioria dos 

excedentes agrícolas atualmente produzidos são produtos de origem mineral ou 

vegetal, geralmente em estado bruto ou raramente processados, em massa, 

produzido, e é homogêneo, independentemente de sua origem (RIGOTTO & ROSA, 

2012). Segundo a Anvisa (2012), o mercado brasileiro de agrotóxicos cresceu 190% 

nos últimos dez anos, enquanto o mercado mundial cresceu 93%. Este aumento do 

consumo representa uma séria ameaça ao meio ambiente e à saúde da população. 

Outros estudos relacionaram seu uso ao desenvolvimento de características 

epidemiológicas de distribuição do câncer, seja pela exposição a esses produtos 

químicos, seja pela contaminação de alimentos e recursos hídricos (KOIFMAN & 

HATAGIMA, 2003).  

Enfim, no Brasil não existe um plano de monitoramento constante da poluição 

por agroquímicos no meio ambiente ou nos alimentos. No entanto, o monitoramento 

realizado para quantificar os efeitos dos pesticidas na água, no solo e na saúde 

humana, pode averiguar áreas de risco para a população (MOURA, 2005). 

 

2.1.1 VALE DO SÃO FRANCISCO E SUA IMPORTÂNCIA FRUTÍCOLA 

 

Nos últimos anos, o Vale do Rio São Francisco (VSF) ganhou fama e é 

considerado um importante polo frutícola do país, com alta produção de manga e uva 

(SCOGNAMIGLIO, 2018). Além de abranger os mercados regionais e nacionais, as 

frutas produzidas no Vale do São Francisco também se destacam nos mercados 

americanos e europeus, assim como nos países que integram o Mercado Comum do 

Sul (MERCOSUL) (MAIA, 2009). 

Com a exportação como meta, alguns produtores do Vale do São Francisco se 

dedicam principalmente à produção de manga e uvas de mesa de alta qualidade. 

Nessa área, devido aos 3.000 horas de insolação por ano e baixa umidade relativa do 

ar, além da infraestrutura de irrigação e transporte da área, as condições climáticas 

são propícias ao crescimento dos frutos (RIBEIRO; BAIARDI, 2016). 

2.2  PRINCIPAIS IMPACTOS PELO USO DE AGROTÓXICOS 

 

Os efeitos dos pesticidas na saúde humana podem ser divididos em dois tipos:  
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A. Intoxicação aguda: envenenamento que aparece rapidamente em até 24 

horas após a exposição a produtos extremamente e altamente tóxicos 

(classe I e classe II). Os sintomas incluem cãibras musculares, 

convulsões, náuseas, desmaios, vômitos e dificuldade para respirar 

(OPAS, 1996). No entanto, na maioria dos casos, os sintomas iniciais não 

são particulares de agroquímicos, como dor de cabeça, tontura, fraqueza, 

náusea, diarreia, etc. (ANVISA, 2011). 

B. Intoxicação crônica: os sintomas aparecem depois que uma pequena 

quantidade de pesticidas se infiltrou por um longo tempo, e leva meses ou 

até anos para se manifestar. (MONQUERO, 2009 apud CIZENANDO, 

2012, p. 20). 

Os sintomas são variados como problemas respiratórios graves, alterações nas 

funções  renal e hepática, anormal produção  de hormônios tireoidianos, ovários e 

prostáticos, infertilidade, deformidades, complicações de desenvolvimento físico e 

intelectual das crianças, câncer, etc. Estas são as vias de contato mais comuns: 

cavidade oral, pele, inalação e olhos. (ANVISA, 2011). 

Segundo Siqueira (2006), supõe-se que dois terços da população do país 

sejam afetados diariamente pelos efeitos toxicos desses produtos químicos, mas 

nenhum grupo é tão vulnerável quanto os trabalhadores rurais. 

Nas últimas décadas, o uso abusivo de agrotóxicos tem se tornado cada vez 

mais intenso e, embora tenha apresentado efeitos benéficos na produtividade, traz 

também grandes prejuízos à saúde humana e ao meio ambiente. Assim, sendo dois 

terços dos pesticidas existentes utilizados na agricultura, os trabalhadores agrícolas, 

portanto, são os que estão mais expostos a esses compostos. (RANGEL; ROSA; 

SARCINELLI, 2011 apud BARBOSA, 2014) 

A exposição ocupacional dos trabalhadores rurais muitas vezes se deve à falta 

de informação ou até mesmo de recursos, o que acaba levando-os a não utilizar 

equipamentos de proteção individual (EPIs) no preparo e uso de agroquímicos, pois 

esses equipamentos nem sempre são adequados à realidade e ao clima que os 

trabalhadores brasileiros enfrentam (SIQUEIRA, 2006). 

 Ainda de acordo com Monquero et al. (2009), os aplicadores de produtos na 

fazenda são os mais expostos a produtos químicos, sendo afetados diretamente, 

tendo a pele como a parte mais afetada do nosso corpo, apesar de a inalação ser a 

forma mais comum por possuir uma absorção rápida. 
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2.2.1 NORMA REGULAMENTADORA 31 

 

O Capítulo V da CLT (Consolidação das Leis Trabalhistas), através da Portaria 

3214/78, editou as Normas Regulamentadoras, entre elas aquelas que visavam 

atender particularidades do meio rural (NRRs) (JULIANO, 2012). A NR 31 (Norma 

Regulamentadora 31) foi criada em 2005 pelo Ministério do Trabalho para estabelecer 

regras que devem ser observadas em qualquer atividade da agricultura, incluindo 

atividades industriais desenvolvidas no ambiente agrário (SANTOS, 2020). 

Na NR 31.7.2 diz que o dono da área rural ou equiparado deve afastar as 

mulheres grávidas e em período de lactação das funções com exposição direta ou 

indireta a agroquímicos, aditivos, adjuvantes e produtos afins.  

 O colaborador que apresentar sinais de intoxicação deve ser afastado 

imediatamente das suas atividades e levado para atendimento médico, junto com as 

informações contidas nos rótulos e bulas do produto químico que ele tenha sido 

exposto (NR 31.7.9). 
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3.  OBJETIVOS 

3.1.  Objetivo Geral 

 

● Realizar por meio de uma revisão de literatura o levantamento dos principais 

impactos causados pelo uso indiscriminado de agrotóxicos à saúde do 

trabalhador rural em fazendas do Vale do São Francisco. 

 

3.2 . Objetivos Específicos 

 

● Identificar os efeitos dos agroquímicos sobre a vida do trabalhador rural 

● Enumerar as doenças mais comuns entre os agricultores; 

● Analisar o crescimento de intoxicação por agrotóxicos. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa bibliográfica compreende um compilado do maior número possível 

de publicações escritas através dos seus meios, seja ela em livros, revistas impressas 

e eletrônicas. Com o objetivo de fornecer aos pesquisadores um vasto quantitativo de 

informações a respeito de um determinado tema (Marconi & Lakatos, 1992). 

Para a realização da presente pesquisa foram realizadas consultas em meio 

eletrônico através da base de dados Web of Science e Scientific Electronic Library 

(SciELO) e Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco). Além disso foram 

avaliados dados do Sistema Nacional de Informações Toxicofarmacológicas (Sinitox), 

Organização Mundial da Saúde (OMS), bem como Relatório Nacional de Vigilância 

em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos, e demais websites de relevância 

para o contexto deste, possibilitando que este trabalho tomasse forma para ser 

fundamentado. 
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5.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com o objetivo de analisar as condições de vida dos trabalhadores rurais da 

região, entendem-se que o agronegócio no submédio do Vale do São Francisco é 

grande portador do desenvolvimento econômico da região e de diversos fatores de 

risco que afetam a saúde dos trabalhadores locais. Com isso, durante a pesquisa 

bibliográfica foram consultados 43 (quarenta e três) artigos científicos, que embasam 

o tema abordado. 

Berdor (2008) faz um alerta sobre o aumento da contaminação na região 

submédio do vale do São Francisco, onde diz que 7% dos trabalhadores rurais de 

uma área pesquisada entre 2006 e  2007, relataram terem sofrido intoxicação por 

agrotóxicos, e que quase dez anos após em um único projeto de irrigação a taxa 

passou para 14,5% em 2018 (CREMEPE, 2021).  

Os dados apresentados no dossiê Abrasco (2014), relatam que 77% dos 

agrotóxicos são possivelmente cancerígenos e 31% pré-cancerígenos. Apesar disso, 

mais de 23% dos trabalhadores ainda não possuem orientação para a compra de 

agrotóxicos e 21% dos produtos recomendados não são registrados para a lavoura. 

No vale do São Francisco, o agrotóxico mais utilizado é o organofosfato, e seu 

grupo químico é a causa do maior número de intoxicações agudas e mortes no Brasil, 

cerca de quatro mil por ano. A exposição de longo prazo a esses produtos está 

relacionada a câncer, efeitos teratogênicos, neuropatia periférica avançada e até 

toxicidade reprodutiva (CREMEPE, 2009). 

De acordo com LONDRES (2012), as pessoas mais vulneráveis à 

contaminação por agrotóxicos são aquelas que entram em contato com agrotóxicos 

em áreas rurais. Existem aplicadores de agrotóxicos, pessoal de rejuntamento e 

responsáveis por sedimentos que estão em contato direto com o produto, e também 
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existem trabalhadores que são expostos indiretamente a venenos no processo de 

capina, roçada e colheita. Na verdade, o segundo grupo é o de maior risco porque o 

intervalo de reentrada, que é estabelecido nos rótulos dos produtos, e deve ser 

sinalizado com o uso de equipamento de proteção coletiva (EPC) recomendado, 

geralmente não é observado e esses trabalhadores não adotam medidas de proteção, 

pois o intervalo de reentrada é o intervalo de tempo entre a aplicação de agrotóxicos 

ou produtos afins e a entrada de pessoas na área aplicada sem a necessidade de uso 

de EPI. 

Ocorreu em 2005 um pico de intoxicação por agrotóxicos, tendo mais de 1.200 

casos na região Nordeste. Essa região também apresentava a maior taxa de 

mortalidade humana do país naquele ano: 6,89% (93 mortes e 1.349 casos) por 

intoxicação de agrotóxicos. No Brasil, a letalidade no mesmo ano foi de 3,23%. As 

demais regiões mostraram: Norte, 3,23%; Sudeste, 1,75%; Centro-Oeste, 4,48%; e 

Sul, 2,17% (BEZERRA, 2021). 

Logo, a ascendência está associada com as intoxicações por pesticidas no 

Nordeste e em todo o país com o crescimento do agronegócio nacional na última 

década. 

Em seu Relatório Nacional de Vigilância Sanitária da População de Exposição 

a Agrotóxicos 2007-2015, o Ministério da Saúde relatou um aumento de 139% para 

um total de 84.206 casos. O estado de Pernambuco é o terceiro a notificar o maior 

número de intoxicação por agrotóxicos, tendo 6.888 casos no período (SINAN, 2019). 

Verificou-se também que as vendas de agrotóxicos aumentaram 149,14% entre 2007 

a 2014 (CREMEPE, 2019). Constatou-se também que o agrotóxico mais utilizado no 

Brasil é o glifosato, respondendo cerca de 31,45% do total. Esse herbicida foi listado 

como possível carcinógeno pela Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer 

(CREMEPE, 2019). 

Mesmo diante dessa doença relacionada aos agrotóxicos, pesquisas mostram 

que muitos agricultores desconhecem esse risco e ainda carecem de práticas 

chamadas de segurança e saúde no trabalho (CREMEPE, 2019). Os produtores rurais 

geralmente armazenam os venenos em casa, depois queimam ou enterram as 

embalagens vazias de pesticidas. Nesse contexto, Siqueira et al. (2012) relatam a 

necessidade da realização de pesquisas sobre a qualidade de vida dos trabalhadores 

rurais, para garantir melhores condições de trabalho as agricultores. Sendo o fator 

psicológico afetado tanto quanto o físico, muitos trabalhados apresentam distúrbios 
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emocionais mediante a consciência que a utilização de agrotóxicos traz para sua 

saúde, deixando duvidosos da real mazela (ARAÚJO, GREGGIO & PINHEIRO, 2013). 

Pesquisas realizadas com pessoas que moram em regiões próximas às 

lavouras que aplicam em grande quantidade, apresentam que os moradores relataram 

sintomas de diabetes, doença de Alzheimer, boca seca, alterações na visão, dores 

nas pernas (SILVA et al., 2013), doenças neurológicas, síndromes dolorosas e 

doenças bucais (SOUZA, et al., 2011). 

Rigotto et al. (2013) verificou também que, em comparação com a população 

da agricultura familiar tradicional, a população agrícola que fazia uso de muitos 

agrotóxicos tinha maior tendência a ser hospitalizada e morrer a cada ano por câncer 

e mortes fetais. 

Silva et al., (2011) em seus estudos com defeitos congênitos e exposição a 

agrotóxicos no Vale do São Francisco obtiveram como resultados que as mães dos 

bebês com defeitos congênitos também apresentaram paridade menor, ocorrência 

maior de doenças crônicas e predominaram na categoria menor de 18 anos. As 

cesarianas e as apresentações fetais anômalas também predominaram entre as mães 

dos recém-nascidos com defeitos congênitos. Predominaram nesse estudo os 

neonatos com dois ou mais defeitos, considerados como polimalformados (21,4%), 

seguidos pelos defeitos dos sistemas musculoesquelético (19%) e nervoso (16,7%). 

Os profissionais da área da saúde no país, não são capacitados 

suficientemente para investigar a exposição humana, surtos de intoxicações e 

diagnóstico de intoxicações agudas e crônicas por agrotóxicos, se faz necessário 

treinamento específico para esses profissionais,  e incentivá-los a notificar  os casos 

no banco de dados do Sistema Único de Saúde. (ARAÚJO & OLIVEIRA, 2017). 

Segundo as trabalhadoras de uma empresa de Petrolina (PE), quando existe 

intoxicação por agrotóxico, muitas empresas se recusam a indenizar as vítimas e até 

mesmo comprovar que usou o produto. Uma trabalhadora teve 80% do corpo 

queimado, devido a uma alergia causada por um agrotóxico chamado Dormex e a 

empresa em que trabalhou em Juazeiro não a indenizou. A trabalhadora relatou 

também que a empresa se recusou a afirmar que tinha aplicado o agrotóxico no local 

onde ela sofreu o dano. Apesar de passar um ano se recuperando, a empresa afastou 

a trabalhadora por apenas quatro meses e não arcou com nenhum medicamento 

utilizado no tratamento da paciente (SANTOS & FEITOSA, 2016). 
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Portanto, cenários problemáticos de saúde exigem medidas mitigadoras no uso 

de agrotóxicos, a saber: criar políticas públicas voltado ao uso de substâncias tóxicas, 

conscientizando população em geral, funcionários de fazendas, responsáveis 

técnicos, fiscalizar o mercado e fazendas, desenvolver produtos e tecnologias menos 

nocivas. Monitorar as populações mais vulneráveis, com atendimento médico, apoio 

social, conscientização e treinamento de trabalhadores rurais, etc. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No Brasil, o agronegócio é uma das principais atividades econômicas que 

contribuem para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), que vem se 

desenvolvendo por todo o país e se fortalecendo na região Nordeste. Devido ao 

constante aumento na produtividade, existe uma preocupação com a questão dos 

agrotóxicos e seus impactos na saúde da população em atenção à saúde dos 

trabalhadores agrícolas. 

 Ressaltamos que de acordo com dados do Sinitox (2005), nos últimos dez 

anos, a taxa de mortalidade por intoxicação por agrotóxicos no nordeste do Brasil tem 

sido maior. 

A literatura referenciada tem dado contribuição na coleta de dados válidos para 

a produção científica, na busca de identificar os efeitos nocivos dos agrotóxicos no 

ambiente e na saúde humana, bem como, para a monitorar as exposições aos 

pesticidas para fins médicos e de cuidados de saúde. 

Há uma grande lacuna na identificação das doenças relacionadas ao uso de 

agrotóxicos. A simples análise de decisões de saúde não é suficiente para prevenir 

doenças e promover a saúde com eficácia, é preciso educação e conscientização no 

que diz respeito aos riscos ao se expor à agrotóxicos. 

A maior parte dos artigos publicados no Brasil sobre essa temática, foca nos 

estudos dos efeitos agudos causados por essas substâncias e exposições em 

ambiente de trabalho. 

Tendo em vista o modelo de modernização agrícola do Brasil, que foi baseado 

em linhas de crédito, consumo exagerado de agrotóxicos, a imensa terra agricultável 

explorada e mão-de-obra, podemos perceber como o governo mantém e fortalece o 

agronegócio. No Vale do São Francisco a manutenção da economia agrícola reflete 

no crescimento do uso de agrotóxicos, e ainda, com o apoio do Estado que liberou um 
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grande número de produtos químicos, mas tem sido omisso  para monitorar e controlar 

os danos dos agrotóxicos à saúde e ao meio ambiente. 
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